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Disse Jesus: Eu Sou o caminho, ninguém
chega ao Pai, não ser por MIM.

Editorial
Permanece, volta com os veteranos

ou inova a política?

Salmos 14
Disse o néscio no seu coração: Não há Deus. Têm-se corrompido, fazem-se abomináveis em

suas obras, não há ninguém que faça o bem. 2 O Senhor olhou desde os céus para os filhos dos
homens, para ver se havia algum que tivesse entendimento e buscasse a Deus.

3 Desviaram-se todos e juntamente se fizeram imundos: não há quem faça o bem, não há sequer
um. 4 Não terão conhecimento os que praticam a iniqüidade, os quais comem o meu povo, como se
comessem pão, e não invocam ao Senhor? 5 Ali se acharam em grande pavor, porque Deus está na
geração dos justos. 6 Vós envergonhais o conselho dos pobres, porquanto o Senhor é o seu refúgio.

7 Oh, se de Sião tivera já vindo a redenção de Israel! Quando o Senhor fizer voltar os cativos do
seu povo, se regozijará Jacó e se alegrará Israel.

Frase

As eleições municipais e a movimentação política em João Monlevade já dão
sinais de disputa pelo Executivo e pelo Legislativo. O cenário ainda é de absoluta
indefinição. Alguns buscam consenso, enquanto outros se apresentam como in-
ovação em partidos diferentes. Veteranos, antes derrotados e esquecidos, retornam
acreditando na velha política e na força de seus nomes. A corrida pode apresentar
surpresas e até resultar em confronto e separação entre aliados de um mesmo grupo.
Reuniões secretas e silenciosas ocorrem de ambos os lados, com o objetivo de
montar um quebra-cabeça mais fácil e com poder de convencer o eleitor, que se
mostra cada vez mais cético e distante quando o assunto é política e voto.

Apoio é fundamental. Simplicidade e união, então, nem se fala. Até o momen-
to, a vaidade tem sido o centro mais importante, elevando o padrão de dis-
cussão. Por outro lado, se tudo transcorrer conforme planejado, como demon-
stra o dia a dia, até agosto o suspense deverá acabar e será anunciado quem será
o escolhido de cada grupo. Aquele que conseguir, entre o grupo, o máximo de
apoio entre colegas, apoiadores e aliados. Não é uma tarefa simples para nin-
guém, mas alguns já se apresentam, mesmo de maneira discreta, como preten-
dentes às disputas do Executivo e do Legislativo.

Entre os mais veteranos, até eles patinam na desconfiança e no receio de um
inesperado. Já não acreditam tanto na confiança no domínio e em muitos votos.
A política atual não é como as anteriores.

Nada descarta a possibilidade de que nomes afinados no grupo tenham inter-
esses contrários e resolvam se unir contra o próprio grupo. A posição pode
ajudar e atrapalhar, caso não mantenha a composição de pensamento: o "saber
ouvir, saber falar e saber quando discordar e aceitar". Eis o desafio.

Poucos meses, pouco tempo para argumentos, pouco tempo para alianças e a
reta final se aproxima. Um cronograma assertivo e planejado começa a sofrer
com imprevistos não calculados. Acertar o que já estava acertado retarda o
cronograma, atrasa o processo e apimenta a hora da escolha, mostrando surpre-
sas e incertezas para o público que sairá de suas casas para votar.

Imagem da Semana

JOÃO MONLEVADE
- Lixo espalhado, mofo

e paredes descascando,

caixas de relógios sem

tampas e com fiações

expostas. Assim está o

corredor do prédio onde

funciona a Secretaria de

Trabalho Social e Edu-

cação na cidade. O aler-

ta é para um possível

vandalismo, que pode

queimar as fiações e

transformar o local em

um ponto de uso de dro-

gas e práticas sexuais.

Fotos: Gilson Elói
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Vacina é aplicada incorretamente em criança de quatro
anos na Unidade Básica de Saúde Dr. Nelson Fagundes
Medicamento, conforme caderneta apresentada pela família, deveria ser aplicado apenas na adolescência

JOÃO MONLEVADE
- Um caso de extrema
gravidade ocorreu no Pos-
to Dr. Nelson Fagundes, no
dia 27 de maio deste ano,
envolvendo uma criança
de quatro anos. A situação
de risco à vida tem deixa-
do os pais e avós do ga-
roto em alerta, inseguros
sobre o que pode ocorrer
com a saúde da criança
após a aplicação de uma
vacina errada, segundo a
família e a avó, por uma
enfermeira que trabalha no
Posto. A vacina aplicada
só poderia, conforme a
lei, ser administrada na ad-
olescência e não com qua-
tro anos de idade.

O jornal O Celeste fi-
cou ciente após ser
procurado pela avó do
garoto, que se mostrou
bastante preocupada,
ansiosa e nervosa, te-
mendo que a dosagem
do medicamento aplica-
do incorretamente e fora
da época determinada
pelo sistema de vaci-
nação prejudique a saúde
e o desenvolvimento do
neto. No domingo, 9 de
junho, a reportagem
compareceu à casa dos
pais da criança, com a
presença da avó.

Antes mesmo da ab-
ertura do diálogo, os pais
e a avó, pediram à report-
agem para não serem cit-
ados os nomes, mas fiz-
eram questão de falar
sobre o fato.

O caso
A mãe do garoto apre-

sentou uma caderneta
com todos os tipos de
vacinas que o filho já to-
mou, cumprindo criteri-
osamente o calendário

Gilson Elói

vacinal conforme a lei,
sobre a idade e o tipo de
vacina de prevenção.

No dia 27, segundo a
mãe do garoto e a avó,
compareceram à Un-
idade Básica de Saúde
Dr. Nelson Fagundes,
localizada na rua Mar-
quês de Valência, no
bairro Novo Cruzeiro. O
garoto, ao completar
quatro anos, precisava
tomar quatro tipos de
vacinas seguindo o
padrão de vacinação:
DTP, VOP em gotas, Va-
ricela e Febre Amarela.

Entre elas, a vacina de
prevenção contra a Va-
ricela estava em falta no
Posto, mas a vacina con-
tra a Febre Amarela esta-
va disponível e não foi
aplicada. Em seu lugar,
foi administrada a vacina
Triviral, que previne con-
tra Caxumba, Rubéola e
Sarampo, indicada para a
fase da adolescência. Na
caderneta de vacinação
apresentada pelos pais ao
jornal O Celeste, as dos-
es da vacina Triviral apli-

cadas na criança ocor-
reram aos um ano e três
meses e aos dois anos. A
primeira vacina foi aplica-
da em 19/11/2020 e a se-
gunda em 30/05/2022. A
terceira dose deveria ser
administrada apenas na
adolescência.

No dia do ocorrido,
segundo a mãe e a avó,
ao chegarem na unidade
de saúde, a enfermeira
que recebeu a caderneta
de vacinação para aval-
iação foi a mesma que
cometeu o erro na troca
de vacinas. O procedi-
mento foi acompanhado
pela avó, enquanto a mãe
aguardava do lado de
fora. O erro foi descober-
to pela assinatura da téc-
nica de enfermagem no
cartão, com a descrição
das vacinas aplicadas, fi-
cando o campo da vacina
de Febre Amarela em
branco e a aplicação da
vacina Triviral assinada.

"Não se pode omitir
um acontecimento dessa
natureza que coloca uma
vida em risco. Como ire-

mos ter certeza de que
algo não se agravará mais
à frente na saúde do meu
filho?", desabafou a mãe,
prosseguindo: "Após
tomar a dose dessa vaci-
na, ele sentiu dor e não
conseguia mover o braço
durante quatro dias",
concluiu. O pai do meni-
no também se pronunci-
ou, bastante preocupado,
dizendo: "Saúde não é
brincadeira; um simples
erro pode trazer sérios
problemas, até mesmo
incorrigíveis. Estamos
pedindo proteção a Deus
para que nada ocorra com
ele. Eu e toda a família
ficaremos atentos ao
comportamento. Espero
que a administração públi-
ca tome as providências
cabíveis", desabafou.

A avó do garoto,
bastante abalada com a
situação, disse: "Estou
muito preocupada e
apreensiva com o que
ocorreu. Questionei o fato
no Posto, após ficar
ciente do erro, e a respos-
ta que obtive foi que não

haveria problema, pois, o
menino já estava imune às
doenças". Ela deixou um
recado para a adminis-
tração, pedindo que tome
uma posição e menciona-
ndo que o cartão contém
o nome da profissional.

Na segunda-feira, 10
de junho, O Celeste com-
pareceu à Unidade de
Saúde para conversar
com a gerente do Posto
de Saúde no Novo
Cruzeiro, Kátia Maria,
solicitando a presença da
técnica de enfermagem
em sua sala para tratar do
assunto. O Celeste soube
do nome da profissional
através dos familiares.

A gerente da Unidade
de Saúde disse que "o fato
realmente ocorreu e a
situação foi prescrita e
encaminhada aos órgãos
de saúde, e providências
estão sendo tomadas". A
técnica de enfermagem
afirmou que "jamais faria
qualquer procedimento

para prejudicar a saúde de
um ser humano, ainda
mais de uma criança. A
vacina aplicada foi a mes-
ma que ele já havia toma-
do antes e que teria de
tomar como reforço de-
pois. O que houve foi um
equívoco durante o pro-
cedimento. Todos esta-
mos aptos a errar, somos
seres humanos", lamen-
tou, após 20 anos de
dedicação junto a uma
equipe zelosa aos cuida-
dos de saúde das pes-
soas, acontecer comigo",
concluiu, pedindo para
que seu nome não fosse
exposto na reportagem.

Finalizando a conver-
sa, Kátia Maria menci-
onou que a criança de-
verá retornar ao Posto
no próximo mês para
tomar a vacina de Febre
Amarela, que não foi
aplicada, e a de Varice-
la, que estava em falta
no Posto, aguardando a
chegada do Estado.
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Valorização dos Professores

Vereador Gustavo Maciel propõe
direito a meia entrada para professores

JOÃO MONLEVADE
- Está em tramitação na
Câmara Municipal de João
Monlevade o Projeto de Lei
nº 1.467/2024, que visa
instituir a meia-entrada
para professores em
eventos culturais, está-
dios, teatros, sessões de
cinema, shows e outros,
no município.

A matéria é do verea-
dor Gustavo Maciel (RE-
PUBLICANOS) e
propõe o direito dos pro-
fessores de todos os
níveis de ensino de pagar
metade do valor do in-
gresso em diversas ativ-
idades culturais e de en-

tretenimento na cidade.
Conforme a matéria, a

meia-entrada será garan-
tida mediante a apresen-
tação de um compro-
vante de habilitação do
professor junto aos
órgãos oficiais, sem a
necessidade de apresen-
tar contracheques ou
comprovantes de con-
trato de trabalho.

Além disso, o projeto
prevê que os estabeleci-
mentos beneficiados
pela lei deverão expor
cartazes visíveis na bil-
heteria, informando so-
bre o direito dos profes-
sores à meia-entrada,

incluindo o número da lei
e a data de sua publi-
cação. Não haverá limi-
tação de ingressos para
os professores que têm
direito ao benefício.

De acordo com
Gustavo Maciel a ini-
ciativa busca propor-
cionar aos professores
acesso a meios de di-
versão e lazer em
condições diferencia-
das, contribuindo para
sua atualização e inte-
gração social. A pro-
posta também visa in-
centivar a participação
dos professores em
eventos culturais e

artísticos, reconhecen-
do a importância da
classe na educação e
formação dos jovens e
adultos. "O professor é
a mais importante ferra-
menta do ensino, da edu-
cação de jovens e adul-
tos. Necessitando inclu-
sive se manter atualizado,
buscando muitas vezes
em exibições subsídios
para o seu dia a dia no tra-
balho em sala de aula."

O projeto será vota-
do nas próximas re-
uniões ordinárias. Caso
aprovado, a matéria en-
trará em vigor 60 dias
após sua publicação.

Gilson Elói

Profissionais de Enfermagem de João Monlevade
são Premiados com o 3° Prêmio Florence Nightingale

JOÃO MONLEVADE
- Três dedicadas profis-
sionais de enfermagem de
João Monlevade foram
homenageadas com o 3°
Prêmio Florence Nightin-
gale, uma honraria conce-
dida pelo Conselho Re-
gional de Enfermagem de
Minas Gerais (Coren-
MG). A premiação ocor-
reu em um evento realiza-
do no dia 23 de maio na
Unileste, em Ipatinga.

O evento contou com
a presença do profission-
al de enfermagem e co-
laborador do COREN-
MG Carlos Eduardo
Fernandes (Cadu), e au-
toridades, incluindo o
deputado federal e pres-
idente do Coren, Bruno
Farias, e outros mem-
bros do Conselho.

As premiadas foram:
- Sirlene Assis de Souza, técnica de enfermagem do Hospital Margarida;
- Ermelinda dos Santos Silva, enfermeira também do Hospital Margarida;
- Mara Geralda Gomes de Souza, enfermeira sanitarista da Prefeitura.

Essas profissionais
foram reconhecidas por
suas trajetórias exem-
plares e por suas contri-
buições significativas
para o crescimento e val-
orização da enfermagem
no município. O prêmio
Florence Nightingale de
2024 homenageou 162
profissionais em todo o
Estado de Minas Gerais,
destacando aqueles que
fazem a diferença em
suas regiões.

Para Carlos Eduardo,
o prêmio representa não
apenas uma homenag-
em, mas também um im-
portante estímulo para o
avanço da profissão. Ele
lembrou que é a primei-
ra vez que profissionais
do município são con-
templado com a honrar-

ia. "É uma alegria ao ver
as profissionais da região
sendo reconhecidas.
João Monlevade possui
muitos outros profission-
ais igualmente qualifica-
dos e dignos deste recon-
hecimento".

Durante sua fala na
reunião ordinária da Câ-
mara, o vereador Gusta-
vo Maciel destacou o tra-
balho das profissionais.
"Parabenizamos essas
três mulheres incríveis e,
em nome delas, toda a
equipe de enfermagem
de nosso município.
Vocês são essenciais
para nossa comunidade
e seu trabalho é in-
estimável. Continuem
contando conosco para
apoiar o desenvolvimen-
to de suas atividades".

Divulgação
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Justiça Federal impõe nova derrota
ao CFM sobre publicidade médica

Juíza confirma em sentença autorização para médicos divulgarem cursos
de pós-graduação e mestrado sem sofrer sanção do CFM

Sem respaldo na lei
Em sua sentença, a juíza Adverci Rates Mendes de Abreu afirmou que

impedir "os profissionais médicos de dar publicidade às titulações de pós-
graduação lato sensu obtidas em instituições reconhecidas e registradas pelo
MEC, através de Resolução, ato normativo infralegal, não encontra amparo
no ordenamento jurídico".

A sentença baseia-se no artigo 5º da Constituição Federal, que estabelece
a liberdade de exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, admitin-
do a criação de restrições apenas por meio de lei. Na sentença, a juíza
ressaltou que "o Conselho Federal de Medicina está, com o devido respeito,
a malferir tanto o princípio constitucional da legalidade como também das
liberdades individuais, previstos no artigo 5º, incisos II e XIII, ultrapassan-
do os limites de seu direito regulamentar".

O advogado da Abramepo Bruno Reis de Figueiredo explica que a lei
federal 3.268/1957 estabelece que todos os médicos com diplomas valida-
dos pelo MEC inscritos no Conselho Regional de Medicina (CRM) estão
habilitados a exercer a Medicina em quaisquer especialidades. "A resolução
do CFM que impede os médicos de darem publicidade às suas especializa-
ções é, portanto, ilegal", comenta.

Descompasso
O presidente da entidade, Eduardo Costa Teixeira, explica que a Me-

dicina é a única profissão no Brasil que não confere ao profissional que
realiza um curso de pós-graduação lato sensu credenciado pelo MEC o
título de especialista. Na avaliação da Abramepo, cabe ao governo feder-
al, por meio dos ministérios da Educação e da Saúde, e não a entidades
privadas, a obrigação de estabelecer os critérios para a concessão de
títulos de especialistas.

Ainda no entendimento da entidade, a resolução do CFM tem o claro
objetivo de criar uma reserva de mercado para um reduzido grupo de médi-
cos que tem acesso às escassas vagas de residência médica. "Todos os
anos, o número de médicos formados cresce, mas as vagas em residência
diminuem, provocando um problema crônico de falta de especialistas no
Sistema Único de Saúde (SUS), enquanto os valores das consultas particu-
lares e dos convênios crescem diante dessa falsa escassez", ressalta o pres-
idente da Abramepo.

Vitorias recorrentes
Esta é a quarta ação civil pública que tem uma sentença favorável aos

médicos associados à Abramepo. Além dessas decisões, há também uma
liminar que suspendeu, em abril, os efeitos do artigo 13, VI, §1º, "d" e "e" da
Resolução 2.336/2023 que obrigava os médicos sem o Registro de Qualifi-
cação de Especialização (RQE) a incluírem a expressão "NÃO ESPECIAL-
ISTA", em caixa alta, na divulgação de suas pós-graduações.

MINAS GERAIS - A
Justiça Federal assegur-
ou aos médicos o direito
de divulgar suas espe-
cializações lato sensu re-
conhecidas pelo Min-
istério da Educação e
Cultura (MEC) sem sof-
rer restrições impostas
pelo Conselho Federal de
Medicina (CFM). A sen-
tença foi proferida pela
Juíza Federal Adverci
Rates Mendes de Abreu,
da 20ª Vara Federal Cív-
el da SJDF, e atende a
uma ação civil pública
movida pelos médicos
da Associação Brasileira
de Médicos com Exper-
tise de Pós-Graduação
(Abramepo).

A ação questiona a
validade de resoluções
do CFM que limitam a
divulgação de títulos de
pós-graduação lato sen-
su feitos em instituições
validadas pelo MEC. No
processo, a Abramepo
argumentou que essas
restrições extrapolam o
poder regulamentar do
CFM e violam tanto a Lei

3.268/1957, que rege o
exercício legal da me-
dicina, quanto a Consti-
tuição Federal.

A decisão confirma
uma liminar que já tin-
ha sido concedida e
agora julga o mérito da
causa, considerando
procedente o pedido da
Abramepo, para que os
médicos representados
pela entidade possam
divulgar suas especial-

izações sem risco de
sofrer punições disci-
plinares. "O profission-
al  médico possui  a
liberdade de publicizar
que cursou legalmente
a pós-graduação lato
sensu específica, seg-
undo o conteúdo,  a
abrangência, a forma e
os limites do próprio
título emitido oficial-
mente pelo MEC",
destacou a juíza.

Divulgação

Freepik

Eduardo Costa Teixeira, presidente da Abramepo
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Prefeita Samantha Enfermeira realiza entrega de
117 Escrituras pelo Programa "Sua Casa Com Amor"

Fotos: Divulgação

BELA VISTA DE
MINAS - Em uma tarde
memorável, a Prefeitura
de Bela Vista de Minas,
sob a liderança da Prefeita
Samantha Enfermeira,
entregou 117 escrituras
do programa de regular-
ização fundiária "Sua
Casa Com Amor". O
evento, repleto de
emoção e esperança,
marcou a realização de
sonhos de décadas para
muitas famílias.

Com o lema "Amor
Por Nossa Gente", a ad-
ministração da Prefeita
Samantha reafirmou seu
compromisso com os
cidadãos, oferecendo a
segurança e a dignidade
que a posse legal de um

lar proporciona. Cada
escritura entregue repre-
sentou mais que um doc-
umento; foi a concreti-
zação de uma promessa
e uma vitória para cada
família presente. Du-
rante a cerimônia, realiza-
da na Quadra Poliesporti-
va Carmelita Wenceslau,
no bairro Boa Esperança,
as histórias dos bene-
ficiários emocionaram a
todos. Uma beneficiária,
visivelmente emocionada,
declarou: "Esperei por
esse momento por mais
de 45 anos. Agora, tenho
a certeza de que minha
casa é realmente minha e
dos meus filhos. É uma
sensação indescritível de
alívio e felicidade", en-

quanto abraçava seus
entes queridos.

A Prefeita Samantha
(foto), conhecida por
seu espírito acolhedor e
dedicação incansável,
discursou com o coração
aberto: "Hoje, véspera do
Dia das Mães, querem-
os dar este presente a
cada mãe aqui presente.
Essas guerreiras do lar,
que trabalham incan-
savelmente para susten-
tar suas famílias, mere-
cem essa conquista.
Cada escritura entregue
é uma prova do nosso
compromisso com o
bem-estar de nossa gen-
te. Estamos realizando
sonhos, proporcionando
estabilidade e segurança
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para nossas famílias. O
'Sua Casa Com Amor' é
mais que um programa,
é uma expressão do nos-
so carinho e respeito por
cada cidadão de Bela Vis-
ta de Minas."

O programa "Sua
Casa Com Amor" reflete
a visão da Prefeita Sa-
mantha de uma cidade
onde todos têm o direito
de viver com dignidade.
Desde o início de seu
mandato, a chefe do ex-
ecutivo trabalha para
implementar políticas
públicas que transfor-
mam vidas. “A entrega

dessas 117 escrituras é
um passo significativo
nessa jornada, com pl-
anos para beneficiar
muitas outras famílias
nos próximos meses”,
concluiu Samantha.

A cerimônia contou
com a presença da vice-
prefeita Rode Basílio, dos
vereadores Aline Braga,
Quito Motorista, Zezé de
Deus e Zezé Venute, au-
toridades locais, repre-
sentantes da comunidade
e, sobretudo, das
famílias beneficiadas,
cujas expressões de
gratidão e alegria ilumi-

naram o evento. O "Sua
Casa Com Amor" contin-
ua a ser um farol de es-
perança, mostrando que,
com amor e dedicação,
é possível construir um
futuro melhor para todos.

Para mais infor-
mações sobre o progra-
ma e como participar, os
cidadãos de Bela Vista de
Minas podem procurar o
Departamento de As-
sistência Social, onde
serão recebidos com o
mesmo carinho e com-
prometimento que têm
guiado todas as ações da
atual administração.

A cerimônia foi realizada na Quadra Poliesportiva Carmelita Wenceslau,
no bairro Boa Esperança. Foram entregues 117 escrituras do programa

de regularização fundiária "Sua Casa Com Amor". Nas fotos, autoridades
que representam o município e alguns benefinciados do programa
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Não será tão fácil ter acesso à Câmara Municipal de
João Monlevade após a instalação de segurança máxima

JOÃO MONLEVADE
- A Câmara Municipal de
João Monlevade terá um
sistema de segurança máx-
ima, jamais visto em locais
públicos. Chegar aos as-
sessores dos vereadores
não será tão fácil como
antes. E aos vereadores,
então, nem se fala. O
prédio da Câmara, que já
contava com câmeras de
segurança, agora possui
fechaduras codificadas
em todos os setores
públicos e em todos os
gabinetes dos 15 verea-
dores, onde só é possív-
el entrar através de sen-
ha. Além das câmeras de
vigilância, alarmes e das
fechaduras eletrônicas,
para reforçar ainda mais
o sistema de segurança,
a instituição abriu uma
licitação para um con-
sultor de segurança.

O vencedor da licitação,
seria um aposentado, ex-
agente civil e ex-delegado
da cidade. Mas isso ainda
não foi suficiente para al-
cançar o nível de seg-
urança almejado. A Câma-
ra, ainda poderá contar,
com detector de metais,
catracas, biometria e re-
conhecimento facial e
guardas nas portarias.

A princípio, meras es-
peculações indicam que
qualquer cidadão que
comparecer à Câmara
em busca de algum set-

Fotos: Gilson Elói

or ou gabinete de verea-
dor, terá que se apresen-
tar a um recepcionista,
possivelmente um servi-
dor público ou um guar-
da, passar por todo o
sistema de reconheci-
mento e segurança, e ain-
da terá que esperar o re-

cepcionista entrar em
contato com a pessoa do
setor ou com o gabinete
do vereador.

Após todo esse proces-
so, o recepcionista pre-
cisará ligar para o setor ou
gabinete do representante
do povo. A pessoa do set-

or ou de qualquer gabinete
de vereador, para permitir
a entrada do contribuinte
no estabelecimento
público, precisará com-
parecer na entrada da
Câmara, receber a pes-
soa e encaminhá-la até o
local solicitado.
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9º Leilão arrecada R$ 200 Mil para
entidades de João Monlevade

JOÃO MONLEVADE
- No último domingo, dia
09, o Deputado Estadual
Adriano Alvarenga mar-
cou presença no Parque
do Areão, participando
da nona edição do Leilão
Solidário do Clube do
Cavalo de João Monle-
vade. Este evento tradi-
cional, que contou com
a presença de cerca de

660 pessoas, teve como
objetivo arrecadar fundos
para o Asilo Lar São
José. Ao todo, foram
sorteados vários prêmi-
os e leiloados 70 animais.

O Deputado Adriano
Alvarenga chegou a ar-
rematar um bovino no
valor de R$ 1.700,00, mas
doou o bezerro para que
fosse leiloado novamente.

Vestiu a camisa

Adriano Alvarenga também contribuiu com
uma camisa do Cruzeiro, com o número 11 e
os dizeres "DEUS SEJA LOUVADO", peça ar-
rematada pelo empreendedor, Gustavo Bregu-
ez, por R$ 7.000,00. Empresários de João Mon-
levade também ajudaram no leilão, arrecadan-
do R$ 200 Mil Reais que serão destinados ao
Lar São José, Clínica Bom Samaritano e APAE.
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Posto UAI é apresentado para vereadores
e imprensa de João Monlevade

JOÃO MONLEVADE
- Na terça-feira, 4, os vere-
adores da Câmara Munic-
ipal de João Monlevade,
o secretário de Desen-
volvimento Econômico,
assessor de governo e
representantes da imp-
rensa local visitaram o
espaço onde vai funcio-
nar a Unidade de Atendi-
mento Integrado (Posto
UAI). A Unidade está lo-
caliza à rua Lucinda
Soares da Fonseca, 83,
bairro JK. O objetivo foi
conhecer infraestrutura,
sistemas de atendimento
e agendamento, além dos
serviços que serão ofer-
ecidos à comunidade.

O presidente da
Casa, Fernando Lin-
hares, apresentou o pré-
dio e explicou sobre o
funcionamento do Posto.
No local serão oferecidos
os serviços de emissão
de identidade, alistamen-
to militar, Procon, emis-

são de atestado de bons
antecedentes, Cat-Sine,
Receita Federal, recuper-
ação de acesso gov.br e
CIRETRAN.

De acordo com Lin-
hares, a data de inaugu-
ração do Posto Uai será
27 de junho. "Estamos
ansiosos para abrir as
portas do Posto Uai à
comunidade .  Aqui
será um local onde a
população encontrará
soluções para diversas
questões em um úni-
co lugar além de ac-
esso facilitado aos
serviços essenciais".

O presidente explicou
que o prédio passou por
reforma, além de ter re-
cebido a mobília, cabea-
mento da rede elétrica e
os ares-condicionados.
"Alugamos o espaço já
montado. A Câmara ar-
cará com o aluguel e os
custos para funciona-
mento, aumentando a

capacidade de atendi-
mento sem aumentar a
folha de pagamento. Os
servidores que atuarão
no local serão os mes-
mo que já atuam em
suas funções".

O Posto UAI será im-
plantado através UAI
Compartilha, iniciativa
do Governo de Minas,
coordenado pela Seplag
em parceria com a Leg-
islativo da cidade.

Estiveram presentes
na visita os vereadores
Belmar Diniz, Bruno Ca-
beção, Marquinho Dor-
nelas, Revetrie Teixeira,
Thiago Titó, Tonhão e
Vanderlei Miranda, o as-
sessor de governo Cris-
tiano Vasconcelos,
secretário de Desen-
volvimento Econômico,
Tiago Henrique dos San-
tos e os jornalistas da
imprensa local, Gilson
Elói, Dindão, Thiago,
Cintia e Herivelton.

Maycon/ACOM CMJM
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Denúncias de compra de votos em Bela Vista de Minas

BELA VISTA DE MI-
NAS - No dia 3 de junho,
a redação do jornal O Ce-
leste recebeu uma denún-
cia através de ligação de
número privado sobre
possíveis práticas ile-
gais relacionadas às
próximas eleições mu-
nicipais em Bela Vista
de Minas. Ao todo, fo-
ram sete ligações às 18
horas e mais duas entre
20 horas e 20:30. Dado
o número elevado de
chamadas, a redação
decidiu atender, mesmo
não sendo prática co-
mum responder a
números privados.

Conteúdo
da Denúncia
A pessoa que fez a

denúncia optou por man-
ter o anonimato, apesar
de demonstrar confiança
no jornal e afirmar
acompanhar seu trabal-
ho sério. Durante a
ligação, a pessoa relatou
que um pré-candidato à
prefeitura estaria envolvi-
do em compra de votos.
Segundo o denunciante,
valores de R$ 50 e R$ 80
estariam sendo ofereci-
dos a eleitores, principal-
mente jovens, para ga-
rantir votos nas próxi-
mas eleições.

A denúncia incluiu de-
talhes preocupantes,
como a regularização de
títulos de eleitor e a ob-
tenção do primeiro título
por parte de alguns jov-
ens, tudo para garantir o
apoio eleitoral. Além dis-
so, o pré-candidato es-
taria verificando se os
eleitores haviam votado
nas eleições anteriores,
usando essa informação
para convencê-los com
a referida remuneração.

O denunciante afir-
mou que, embora tenha
sido abordado, recusou
a oferta e decidiu fazer
a denúncia por consid-

erar a prática abusiva e
uma clara tentativa de
compra de votos. Ele
espera que as autori-
dades competentes in-
vestiguem e tomem as
devidas providências.

O Celeste tem o
compromisso de repor-
tar com seriedade e re-

sponsabil idade.  A
denúncia recebida será
investigada e encamin-
hada para as autori-
dades eleitorais para
que possam apurar os
fatos e garantir a lisura
do processo eleitoral.

Práticas de compra de
votos não apenas violam

a legislação eleitoral, mas
também comprometem a
integridade e a democra-
cia do processo eleitoral.
É essencial que os ci-
dadãos estejam atentos e
denunciem quaisquer ir-
regularidades para que
ações sejam tomadas e a
justiça prevaleça.

Gilson Elói
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Palestra com equipe da Matsuda sobre
linha de produtos comercializados
na Dibisa Atacado e Varejo

Encontro promovido nesta última quinta-feira, dia 06 de Junho no Centro de
Distribuição da DIBISA ATACADO contou com a presença de vários clientes e
amigos que tiveram a oportunidade de obter mais conhecimento através da pal-
estra ministrada pelo médico veterinário Lucas, sobre a correta utilização dos produtos
da linha MATSUDA possibilitando obterem maiores ganhos e melhores resultados.

Fotos: Divulgação

A diretoria do Clube do Cavalo de Bela Vista de Minas foi registrada por
O Celeste durante o concurso de marcha na XXXII Cavalgada do Municí-
pio. Em ordem, os diretores são: Israel, Evenilton Ávila, Marcelo Taveira,
Antônio Linhares, Fabiana Ávila, Alex Ribeiro, Júlio Caçula e Célia Fraga.
Na segunda foto, a presidente do Clube do Cavalo, Fabiane de Ávila, aparece
ao lado de seu pai, o vice-presidente.

Clube do Cavalo Bela Vista de Minas

Família Bonita e Parabéns para "Leninha"
A empreendedora Núbia Sil-

va Bueno, sua filha Victoria
Silva Bueno, sua mãe Marlene
André (Leninha) e seu irmão
Breno Ricardo Silva comem-
oraram um momento especial
em família. Núbia Bueno é pro-
prietária da empresa Vida
Saúde Ocupacional em João
Monlevade e Barão de Cocais
e do novo empreendimento exclusivo para crianças, a boutique Clubinho
Kids, em João Monlevade. A foto registrada pela reportagem mostra Len-
inha celebrando mais um ano de vida com seus filhos e neta, desfrutando
de muita saúde e harmonia familiar.

Empreendedora chega do Estado de São Paulo e
inaugura Confeitaria Artesanal com projeto para

classe feminina em João Monlevade
No dia 24 de maio de

2024, aconteceu o
primeiro encontro do pro-
jeto Florescer Mulheres
Posicionadas, no mais
novo empreendimento
aberto na cidade. O pro-
jeto foi realizado pelas
fundadoras Taynara Lima
e Patrícia Nunes, recém-
chegada do Estado de
São Paulo. O aconchegante e decorado espaço recepcionou várias represen-
tantes do ramo empresarial da cidade, que participaram de palestras e desfrut-
aram de um maravilhoso coquetel servido pela empreendedora Patrícia (Paty).

O advogado João Lourenço, Sr. Caldeira da empresa Sempre Volta, o empresário
Gustavo Breguez, Daniel, Assessor Parlamentar do Deputado Estadual Adriano Alvarenga,
Marinho, proprietário da Debisa Transportes, o empreendedor Marcílio, o empreendedor
Marlon e também o Assessor Parlamentar de Adriano Alvarenga, Alan. Na foto ao lado, o

empreendedor Eustáquio da Dibisa e Luiz Henrique, representante da Matsuda.
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Na semana do Meio Ambiente, prefeitura
entrega obras no Parque do Areão

Revitalização do Escadão que liga o bairro Satélite ao Lucília e Mirante foram apresentadas
durante solenidade em comemoração a Semana Mundial do Meio Ambiente

JOÃO MONLEVADE
- Após 16 anos de aban-
dono a administração at-
ual vem investindo pesa-
do na recuperação e re-
vitalização do Parque do
Areão, um sonho do vi-
sionário ex-prefeito Le-
onardo Diniz.

A ação do governo
municipal tem recebido
apoio total dos monle-
vadenses que em pesqui-
sas realizadas no municí-
pio, apontam essa
direção.

Em consulta pública
para elaboração da Lei de
Diretrizes Orçamentárias
- LDO 2024, mais de
43% da população se
manifestou como prior-
idade investimentos no
Areão, ficando essa ação
em primeiro lugar.

A administração não
poupou esforços para
promover as diversas in-
tervenções, que estão

sendo realizadas pela
Secretaria de Meio Am-
biente, encabeçada pelo
engenheiro ambiental

Samuel Domingues com
o apoio do jornalista e
ativista ambiental, Geral-
do Dindão Gonçalves.

Fotos: ACOM/PMJM
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Entrega de obras
Na manhã do dia 6 de junho, em solenidade

realizada no Parque do Areão, a administração
participou de momento cívico ambiental entregan-
do oficialmente as obras de revitalização do es-
cadão e do Mirante do parque. A obra contou
com reconstrução do piso, cercamento de toda
extensão, instalação de corrimão, iluminação
moderna de led com cabeamento subterrâneo
com estrutura para receber câmeras de vigilân-
cia, que serão instaladas em breve, objetivando
garantir conforto e segurança aos transeuntes.

A outra entrega oficial,
o "Mirante", custeado pela
Bemisa, que tem uma vis-
ta privilegiada da cidade,
permitindo assistir o espe-
táculo do pôr do sol.

Emoção, esclareci-
mentos e elogios mar-
cam cerimônia

A cerimônia de entrega
das benfeitorias foi realiza-
da na varanda do Numear,
estando presentes o
prefeito Dr. Laércio, seu
vice, Fabrício, o presi-
dente da Câmara, Fernan-
do Linhares, o Secretário
de Meio Ambiente Sam-
uel Domingues e dos
vereadores Belmar Di-
niz, Gustavo Maciel,
Persival (Dr Presunto),
Marquinhos Dornelas,
Leles e o jornalista e am-
bientalista Dindão.

Iniciando os pronun-
ciamentos, o secretário
de Meio Ambiente, Sam-
uel, se emocionou em
vários momentos, sendo
muito aplaudido: "A sat-
isfação de ser parte
desse enorme projeto
que é o Parque do Areão
é tão grande quanto os
desafios que aqui enfren-
tamos no dia a dia. En-
contramos esse espaço
abandonado, tomado de
lixo, erosões gigantescas

e espécies invasoras to-
mando conta desse re-
cinto. Para tornarmos o
lugar minimamente uti-
lizável, foi uma luta.

Hoje, estamos vendo
a beleza, atraindo
famílias inteiras, diaria-
mente.", disse complet-
ando que só foi possível
graças a uma equipe
comprometida e apaix-
onada pelo que faz, nom-
inando cada servidor, es-
tagiários e inclusive lem-
brando a ex-servidora
Sara Elói, "que muito
contribui com todo o tra-
balho da secretaria".  Ele
também, agradeceu a
Câmara Municipal pela
aprovação do projeto que
criou a Fundação que irá
gerir o parque. O presi-
dente da Câmara,

Fernando Linhares, não
poupou elogios à admin-
istração, aos envolvidos
diretamente no trabalho
e destacou a importância
da aprovação do projeto.

O vice-prefeito Fabrí-
cio Lopes, destacou o
esforço de cada um e do
empenho de todos. O
prefeito Dr Laércio, disse
sobre os inúmeros episó-
dios vivenciados por ele
no local, enquanto
secretário na adminis-
tração Leonardo Diniz e
como prefeito 1997/
2000. Falou sobre os in-
vestimentos e agradeceu
o empenho do setor do
Meio Ambiente do vere-
ador Belmar e do jornalis-
ta e ativista ambiental,
Dindão pelo apoio ir-
restrito ao projeto.  Pon-

tuou sobre as questões
ambientais e a triste real-
idade dos extremos climáti-
cos que estamos vivendo
e que todos precisam faz-
er parte dessa mudança, e
o Parque do Areão é um
espaço que sem dúvida
contribuirá para uma vida
mais saudável.

Fundação
Parque
do Areão

Para administrar a es-
trutura que está sendo
criada e objetivando cri-
ar uma forma de gestão
independente para o
parque, o executivo en-
viou um projeto à Câma-
ra Municipal para cri-
ação de uma fundação, já
foi aprovado e sanciona-
do pelo prefeito.
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UEMG do bairro Baú
A unidade acadêmica, após anos lidando com

a quantidade de água e lama, misturadas com
bichos (larvas, baratas e outros insetos) escor-
rendo debaixo de placas antigas, na maioria que-
bradas e algumas até de madeira, devido à falta
de manutenção no cercamento do cemitério em
frente ao portão da instituição, proporciona peri-
go de contaminação e desconforto, além de
péssima iluminação à noite e falta de capina.

Obra não finaliza
Em 2 de março de 2023, foi instalada uma

placa do governo de Minas com o slogan: "Gov-
erno diferente, Estado eficiente". Os dizeres con-
tidos: "Manutenção predial da Unidade de João
Monlevade". O valor da obra: R$ 1.405.853,13.
Prazo para execução dos trabalhos: 270 dias. A
empresa responsável é a Sondart Sondagens,
Fundações e Serviços ME, Universidade do Es-
tado de Minas Gerais.

De acordo com depoimentos de alunos que
estudam na instituição, pedindo anonimato, a re-
forma já passou mais de um ano e não finaliza.

UEMG não possui um laboratório próprio
Ao longo dos anos, a UEMG também

carece de um laboratório próprio. Segundo
alguns universitários, com tantas áreas públi-
cas na cidade, um aluguel é custeado em va-
lores aproximados de R$ 20 mil por mês, pa-
gos a particular. Mais um quadro que neces-
sita de avaliação. O próprio laboratório.

JOÃO MONLEVADE -
A UEMG (Universidade
Estadual de Minas Gerais)
contempla o município
com duas instituições.
Uma delas funciona no
bairro Baú, e a outra no
bairro Santa Bárbara, na
Avenida Getúlio Vargas.
Infelizmente, o ensino,
que deveria ser visto
como uma das prioridades
pelos gestores públicos
eleitos e remunerados com
o dinheiro do povo, passa
longe de receber investi-
mentos e proporções ade-
quadas para quem se dedi-
ca a aplicar conhecimen-
tos e para os alunos que
se empenham em con-
quistar o curso superior.

A política permanece a
mesma de anos, repleta de
promessas e sem decisões

UEMG: descaso e R$ 20 Mil pagos para imóvel
particuar servir de laboratório

voltadas para o estudo.
Começa pela desvaloriza-
ção salarial dos profis-
sionais que, com trabalho
árduo e um extenso grau
de responsabilidade,
preparam pessoas para o
presente e o futuro. O ed-
ucador mereceria receber
um salário comparável ao
dos secretários, asses-
sores e representantes
parlamentares, entre out-
ros, que muitas vezes nem
formação têm. A realidade,
contudo, é outra. O estu-
do não é prioridade. As
condições precárias soam
um alarme que deveria
acionar mudanças gover-
namentais.

 UEMG do bairro Santa
Bárbara, a falta de zelo é
evidente. Nota-se,
passeios de péssima qual-

idade, um produto
aparentando ser argam-
assa está espalhado, inca-
paz de cobrir as trincas. O
mato cresceu até mesmo
no meio do passeio. Os
corrimões ao lado do pré-
dio aguardam pela retira-
da de ferrugem, pintura
nova e retirada do mato.

Outra área pertencente
à instituição parece uma
mata descontrolada nos
arredores do prédio. Bar-
rancos cedendo, desliza-
mentos de terra e montes
de tijolos amontoados,
desaparecendo entre ár-
vores de pequeno e
grande porte, misturando-
se com outros tipos de

vegetações. Nada impede
um inesperado incidente
com a presença de vân-
dalos, esconderijos de
bandidos, consumo de
drogas e até aparecimen-
to de cobras e outros in-
setos venenosos.

Dentro do espaço da
faculdade, até um
maquinário com peças en-
ferrujadas, de uma brita-
deira, serve como ferro-
velho. Nos anos que se
passaram, nenhum diál-
ogo ou encontro ocorreu
entre o governo de Minas
e as autoridades da cidade
em busca de ajuda ou
parceria para a manutenção
das universidades.


